
E
covid-19, exatamente no
sentido oposto do que
ocorreu no Brasil, quando o
quarto mês do ano foi
considerado o mais letal,
com 82.401 falecimentos
pela doença, superando o
mês anterior, quando
tinham sido registrados
66.868 pacientes que
perderam a batalha para a
enfermidade.

O mês de março ainda
é o considerado mais
mortal pelo novo coronaví-
rus, quando o estado bateu
a marca de 3.416 óbitos
registrados pela Secretaria
estadual de Saúde (Se-
sab). No 1º dia do referido
mês, o Estado tinha
consolidados 11.913
falecimentos, contados
desde o início da pande-
mia. No dia 31, o último de

ntre os meses
de março e
abril, a Bahia
teve  queda na
quantidade de
mortes por

Mortes por Covid caem 12% entre março e abril
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Bahia encerrou abril com 3.006 mortes pela doença, número inferior a março, que teve 3.416 óbitos
março, o número chegou a
15.329.

Entre os municípios,
Salvador ocupou o primeiro
lugar, com 1.159 mortes.
Além da capital baiana,
houve registros de óbitos
em outros 330 municípios
da Bahia (79,38% dos 417
municípios do estado). A
faixa etária mais afetada,
no período, foi a que tinha
entre 60 e 80 anos ou
mais. A taxa de letalidade,
no período, foi de 2,93% e,
entre os que perderam a
vida, 58% dos pacientes
tinham comorbidades das
mais diversas.

Já em abril, o número
de mortes pela covid-19 foi
de 3.006, 12% a menos do
que o visto em março. No
dia 1º, a Bahia tinha,
consolidados, 15.471
óbitos desde março de
2020, quando a pandemia
teve início no estado. Na
última sexta-feira, dia 30, o
total havia chegado a
18.477: uma elevação de
19,4%. Os dados constam
na plataforma Business
Intelligence, da Sesab.
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CHEGADA Março ainda é considerado mais mortal pelo novo coronavírus,
quando o estado bateu a marca de 3.416 óbitos registrados pela Sesab

Quando o foco são as
cidades, Salvador também
ocupou a primeira posição

em abril, com 943 mortes –
30,4% do registrado no
estado e 8,02% menor do
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Salvador é destaque em jornal
suíço por agilidade na vacinação

O processo de imunização
em Salvador ganhou desta-
que na edição mais importan-
te jornal da Suiça, o NZZ. A ca-
pital, que é referência em va-
cinação no país, imunizou
543.348 pessoas, com pelo
menos a primeira dose, até o
fim da tarde de ontem (2).

CONFIRA :
Em Salvador você não

tem a sensação de estar no
Brasil neste momento, onde
mais de 3.000 pessoas mor-
rem de Covid-19 todos os
dias e mais de 400.000 mor-
tes são contabilizadas.  São
inúmeros os postos de vaci-
nação na cidade de 3 milhões
de pessoas.  De escolas a
rodoviárias, em bairros po-
bres e de classe média, você
pode ver as pessoas espe-
rando pacientemente pelas
vacinas em todos os lugares.
O departamento de saúde
pública usa aplicativos para
descobrir onde as filas são
mais curtas.  Todos os resi-
dentes com mais de 60 anos
são vacinados, incluindo mui-
tos mais jovens com doen-
ças.  O estado da Bahia, cuja
capital é Salvador, também
surpreende com o sucesso
de seu sistema de saúde.  Ele
faz parte do pobre nordeste
do Brasil.  Aqui, por exemplo,
todos os povos indígenas

para os quais o coronavírus
pode rapidamente se tornar
fatal já foram vacinados.  As
autoridades mantêm ELVIRA
A informada sobre todos os
detalhes da Internet.

As autoridades mantêm
você informado sobre cada
detalhe da campanha de va-
cinação na Internet.  Em com-
paração, as informações das
autoridades de saúde da Eu-
ropa Central parecem com-
pletamente desatualizadas.
Tanto o governador da Bahia
quanto o prefeito de Salvador

não fazem parte do acampa-
mento do presidente Jair
Bolsonaro.  Não é por acaso,
porque nos estados governa-
dos pela oposição a epide-
mia é menos dramática.  Em
contrapartida, onde os res-
ponsáveis   são próximos do
presidente e não levam o ví-
rus a sério, aumenta o núme-
ro de infecções e mortes.
Como na metrópole amazô-
nica de Manaus ou no sul do
Brasil, por exemplo.  O Brasil
só começou a vacinar em ja-
neiro, mas 13,3% da popula-

ção já recebeu a primeira
dose, enquanto na Suíça, com
19,7%, não é significativa-
mente mais.  O Brasil atual-
mente vacina mais de um
milhão de pessoas por dia.  A
razão para essa conquista im-
pressionante é o sistema de
saúde.  Os cuidados de saú-
de são gratuitos para os mais
de 210 milhões de habitan-
tes.  O país tem dois institu-
tos tropicais que produzem as
próprias vacinas AstraZeneca
e CoronaVac.  O Brasil pode
fazer Corona - se quiser.

que o registrado em março,
na capital baiana. Houve
registros de óbitos também

em outros 337 municípios
da Bahia (81,06% das 417
cidades da Bahia). A faixa
etária mais afetada, no
período, foi a que tinha
entre 60 e 79 anos. A taxa
de letalidade, no período,
foi de 3,24% e, entre os
que perderam a vida, 51%
dos pacientes tinham
comorbidades.

Ontem (2), de acordo
com a Sesab, foram notifi-
cados 2.008 novos casos
do novo coronavírus em
toda a Bahia. O número de
óbitos foi de 80, sendo 33
em Salvador (42,3% do
total). O órgão estadual
registrou outros 2.378
pacientes curados da
doença e outros 1.972
casos suspeitos estão sob
investigação. Com relação
à ocupação dos leitos, 79%
referentes aos de UTI
Adulto tinham pacientes.
Quanto aos de enfermaria
adulto, a taxa era de 64%.
Em Salvador, conforme a
Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), os índices
eram de, respectivamente,
72% e 69%, neste domingo.

O primeiro dia útil deste
mês de maio, segunda-fei-
ra, ainda deve ter o tempo
instável em Salvador - pa-
drão que já vem sendo regis-
trado desde abril - mas com
as chuvas perdendo força na
capital baiana. De acordo
com a previsão, o dia de hoje
deve ter o céu com muitas
nuvens, mas com chuvas
isoladas ao longo do perío-
do. O acumulado médio es-
perado é de 10 mm, com a
chance de precipitações na
casa dos 90%. As tempera-
turas variam entre 25ºC (mí-
nima) e 30ºC (máxima).

Ontem (2), o céu na ca-
pital baiana alternou mo-
mentos de abertura de sol e
pancadas de chuvas mais
intensas. Nada, porém, que
causasse transtornos maio-
res na cidade. De acordo
com a Defesa Civil
(Codesal), por exemplo, en-
tre a 1h e às 13h de ontem,
as regiões onde mais cho-
veu em Salvador foram Bom
Juá e Saramandaia, com 10
mm cada. No acumulado
deste mês de maio, os bair-
ros de Mirantes de Periperi e
Nova Brasília foram os que

Chuvas devem perder força na
capital nos próximos dias
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registraram, até agora, as
maiores precipitações: acima
dos 40 mm, sendo 43,2 mm
e 41 mm, respectivamente.

Até pouco antes das 16h
de ontem, o órgão municipal
registrou 29 ocorrências,
sendo a maior parte por ava-
liação de imóvel alagado e
ameaça de desabamento
(seis, cada uma). Ainda hou-
ve cinco orientações técnicas
e outras cinco ameaças de
deslizamento. Também ocor-
reu a notificação de um
deslizamento de terra, na re-
gião de Valéria, mas sem re-
gistro de vítimas fatais ou fe-
ridos. As regiões com mais
ocorrências foram Centro,
Subúrbio e Itapuã, com seis
cada uma.

Uma das consequências
do mau tempo, no entanto,
pode ser vista no mar, que
estava agitado. A travessia
das lanchas entre Salvador e
Mar Grande, na Ilha de
Itaparica, que estava
suspensa desde sábado,
continuou com as operações
paralisadas neste domingo,
devido às condições desfavo-
ráveis de navegação na Baía
de Todos-os-Santos, com os
ventos fortes e o mar agitado
permanecendo nas águas da
região.

ALAGAMENTO Em alguns pontos da capital, em
especial da Cidade Baixa, o problema é crônico


